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MENSAGEM Nº  159 
 
 
 
 
 
 
 
 

Senhores Membros do Senado Federal, 
 
 
 
 
De conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição, e com o art. 39, 

combinado com o parágrafo único do art. 41, da Lei no 11.440, de 29 de dezembro de 2006, 
submeto à apreciação de Vossas Excelências a escolha, que desejo fazer, do Senhor CLAUDIO 
RAJA GABAGLIA LINS, Ministro de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das 
Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil na Comunidade das 
Bahamas. 

 
Os méritos do Senhor Claudio Raja Gabaglia Lins que me induziram a escolhê-lo 

para o desempenho dessa elevada função constam da anexa informação do Ministério das 
Relações Exteriores. 
 
 

Brasília,  30  de  abril  de 2019. 
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EM nº 00085/2019 MRE 
  

Brasília, 9 de Abril de 2019 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

De acordo com o art. 84, inciso XXV, da Constituição Federal, e com o disposto no 

artigo 39, combinado com o parágrafo único do artigo 41, da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 
2006, submeto à apreciação de Vossa Excelência o nome de CLAUDIO RAJA GABAGLIA LINS, 
ministro de primeira classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para 

exercer o cargo de Embaixador do Brasil na Comunidade das Bahamas. 

 

2.                Encaminho, anexos, informações sobre o país e curriculum vitae de CLAUDIO RAJA 

GABAGLIA LINS para inclusão em Mensagem a ser apresentada ao Senado Federal para exame 
por parte de seus ilustres membros. 

 

Respeitosamente, 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Assinado eletronicamente por: Ernesto Henrique Fraga Araújo 
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CEP 70150-900 Bras íl ia/DF- http://www.planalto.gov.br 
 

 

OFÍCIO Nº  104/2019/CC/PR 

 
Brasília,  30  de  abril  de 2019. 

 
 

 
A sua Excelência o Senhor 

Senador Sérgio Petecão 
Primeiro Secretário 
Senado Federal Bloco 2 – 2º Pavimento 
70165-900 Brasília/DF 
 
 
 
Assunto: Indicação de autoridade. 

 

 
 

Senhor Primeiro Secretário, 
 

Encaminho a essa Secretaria Mensagem na qual o Senhor Presidente da 
República submete à consideração dessa Casa o nome do Senhor CLAUDIO RAJA GABAGLIA 

LINS, Ministro de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações 
Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil na Comunidade das Bahamas . 

 
 

Atenciosamente, 
 

 
 

 
ONYX LORENZONI 

Ministro de Estado Chefe da Casa Civil  
da Presidência da República 
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I N F O R M A Ç Ã O 
 

CURRICULUM VITAE 

 

MINISTRO DE PRIMEIRA CLASSE CLAUDIO RAJA GABAGLIA LINS 

CPF.: 709.001.597-15  

ID.: 42412296 IFP - RJ 

  

1960 
Filho de Claudio Marinho Lins e Lucilia Raja Gabaglia Lins,nasce em 18 de maio, no Rio de 

Janeiro/RJ 

Dados Acadêmicos:   

1983 Direito pela Faculdade de Direito Cândido Mendes/RJ 

1985 CPCD - IRBR 

1991 Mestrado em Literatura, Universidade de Brasília/DF 

1994 Diplome D´Études Approfondies, Literatura, Université de Paris IV - Sorbonne, Paris/FR 

1994 CAD – IRBR 

2007 
CAE - IRBR, Experiências de Coordenação. O Sistema Italiano de Apoio às Exportações: 

Comparação com o Brasil 

Cargos: 

1986 Terceiro-secretário  

1991 Segundo-secretário  

1999 Primeiro-secretário, por merecimento 

2004 Conselheiro, por merecimento 

2008 Ministro de segunda classe, por merecimento 

2017 Ministro de primeira classe, por merecimento 

Funções: 

1986-89 Divisão de América Meridional II, Assistente 

1989-90 Departamento Cultural, Assessor 

1990-92 Divisão de Cooperação Intelectual, Assistente 

1992-95 Delegação junto à UNESCO, Paris, Segundo-Secretário 

1995-98 Embaixada em Assunção, Segundo-Secretário 
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1998-2001 Subsecretaria-Geral de Assuntos de Integração, Econômicos e de Comércio Exterior, Assessor 

2002-05 Embaixada em Roma, Primeiro Secretário e Conselheiro 

2005-08 Embaixada em Túnis, Conselheiro, Ministro-Conselheiro, comissionado 

2008-10 Divisão da Europa I, Chefe 

2010-15 Subsecretaria-Geral de Assuntos Políticos - II, Chefe do Gabinete 

2012 Embaixada em Tegucigalpa, Encarregado de Negócios em missão transitória até 15/12/2012 

2013-14 
Embaixada em Roseau, Encarregado de Negócios em Missão Transitória até 20 de janeiro de 

2014 

2015 Embaixada em Islamabade, embaixador 

2016 Embaixada em Dushanbe, embaixador, não-residente 

2018 Embaixada em Cabul, embaixador, não-residente 

Condecorações: 

1986 Prêmio Lafayette de Carvalho e Silva, IRBr, primeiro lugar 

1999 Medalha do Mérito Tamandaré, Brasil 

2000 Légion d´Honneur, França, Oficial 

2009 Ordine della Stella della Solidarietà Italiana, Itália, Cavaleiro. 

2009 Légion d´Honneur, França, Oficial. 

2010 Ordem do Rio Branco, Brasil, Grande Oficial 

 

 

 

JOÃO AUGUSTO COSTA VARGAS  

Diretor, substituto, do Departamento do Serviço Exterior 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

 

 

 

COMUNIDADE DAS BAHAMAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INFORMAÇÃO OSTENSIVA 
MARÇO DE 2019 
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DADOS BÁSICOS SOBRE AS BAHAMAS 

NOME OFICIAL Comunidade das Bahamas 

GENTÍLICO bahamense 

CAPITAL Nassau 

ÁREA 13.880 km² 

POPULAÇÃO 332.634 mil 

LÍNGUA OFICIAL Inglês 

PRINCIPAIS RELIGIÕES Protestantes 69,9%; Católicos 12%; Cristãos 13%; outros 
0,6%; nenhuma 1,9%; não especificado 2,6%. 

SISTEMA DE GOVERNO Monarquia constitucional parlamentarista 

PODER LEGISLATIVO Parlamento Bicameral 

CHEFE DE ESTADO Rainha Elizabeth II, representada pela Governadora-Geral 
Marguerite Pindling 
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INTERCÂMBIO BILATERAL EM US$ BILHÕES – fonte: Ministério da 
Economia 

 

Brasil  Bahamas 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

Intercâmbio 0,06 0,08 0,13 0,12 0,21 0,01 0,06 0,06 0,03 0,26 0,121 

Exportações 0,03 0,07 0,08 0,08 0,21 0,16 0,61 
  

0,59 0,33 0,26 0,119 

Importações 0,02 0,0.. 0,05 0,04 0,0.. 0,0.. 0,0.. 0,0.. 0,0.. 0,0.. 0,0.. 

Saldo 0,01 0,07 0,02 0,03 0,21 0,16 0,61 0,59 0,33 0,25 0,11 

 

CHEFE DE GOVERNO Primeiro-Ministro Hubert Minnis 

CHANCELER Darren Allan Henfield 

PIB (2017) US$ 9,172 bilhões (Brasil: US$ 2,141 trilhões) 

PIB PPP (2017) US$ 9,374 bilhões (Brasil: US$ 3,217 trilhões) 

PIB per capita (2017) US$ 23.457 (Brasil: US$ 10.309) 

PIB PPP per capita (2017) US$ 25.173 (Brasil: US$ 15.646) 

VARIAÇÃO DO PIB 1,8% (2017); - 0,3% (2016); - 1,7% (2015); 

IDH  0.790 / 55º lugar (Brasil: 0,754 / 79º lugar) 

EXPECTATIVA DE VIDA 75,4 anos (Brasil: 74,5) 

ALFABETIZAÇÃO 99,7 % (Brasil: 91,3%) 

ÍNDICE DE DESEMPREGO 10,1% 

UNIDADE MONETÁRIA Dólar bahamense 
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PERFIL BIOGRÁFICO 

 

Hubert Minnis – Primeiro-Ministro 

Nascido em Bain Town, estudou medicina na Universidade das Índias 

Ocidentais. Foi chefe do Departamento de Obstetrícia e Ginecologia do 

Hospital Princess Margaret.  Presidiu a Associação Médica e a 

Corporação de Hotéis das Bahamas. Foi eleito para o Parlamento pela 

primeira vez em 2007. Ocupou o cargo de ministro da Saúde. É líder 

do Free National Movement, eleito pela província de Killarney para seu atual 

mandato legislativo. 

 

 

 

 

Marguerite Pinling – Governadora-Geral 

Nasceu em South Andros, em 26 de junho de 1932. Mudou-se para 

Nassau em 1946 e estudou na Western Senior School. Foi assistente do 

fotógrafo Stanley Toogood. Foi esposa de Sir Lynden Pindling, falecido 

primeiro-ministro das Bahamas entre 1969-1992. 
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POLÍTICA INTERNA 

 

Organização interna do país 

A Comunidade das Bahamas possui pouco mais de 330 mil habitantes. Seu 

território é formado por uma cadeia de ilhas, 30 das quais habitáveis. A capital, 

Nassau, na ilha de New Providence, concentra aproximadamente 220 mil habitantes. 

As Bahamas possuem modelo de democracia parlamentar sob uma monarquia 

constitucional. A rainha Elizabeth II é a chefe de estado. A rainha é representada por 

um governador-geral, cargo atualmente exercido pela senhora Marguerite Pindling. 

Após as eleições legislativas, o governador-geral nomeia como primeiro-ministro o 

líder do partido ou da coalizão majoritária. 

O poder legislativo é bicameral. O Senado é composto por 16 membros, sendo 

9 nomes indicados pelo primeiro-ministro, 4 pelo líder da oposição e os 3 restantes 

por decisão conjunta. A Câmara dos Deputados é composta por 39 deputados eleitos 

diretamente, para mandatos de 5 anos. 

Os três principais partidos políticos das Bahamas são o "Free National 

Movement" (FNM), o "Progressive Liberal Party" (PLP) e a "Democratic National 

Alliance" (DNA). 

 

Eleições gerais de 2017 

O FNM teve expressiva vitória nas eleições de 2017. O novo primeiro-ministro 

Hubert Minnis tomou posse, substituindo o PM Perry Christie, do PLP. 

Das 39 vagas disponíveis na Câmara dos Deputados, o FNM conquistou 35, 

contando com 57% dos votos. O PLP conquistou apenas 4 vagas, mesmo tendo 

alcançado 37% dos votos. 

As eleições gerais de 2017 levaram a substantiva renovação do parlamento 

bahamense, com o FNM ganhando 26 novos assentos e o PLP perdendo 25 assentos.  

 

2012 a 2017: governo do PLP 

Nas eleições gerais imediatamente anteriores, realizadas em maio de 2012, o 

PLP havia saído vitorioso, obtendo ampla maioria das cadeiras do Parlamento. 

O FNM, então, adotou postura crítica à administração do PLP. Para o FNM, a 

maior falha do governo teria sido não avançar na duplicação do investimento em 

educação e capacitação técnica, instrumentos de combate ao desemprego e à 

criminalidade. 

Entre as promessas concretizadas no mandato do PLP destacam-se o plano de 

reforma urbana em Nassau; a criação do ministério das Grandes Bahamas; a redução 

Página 11 de 33 Parte integrante do Avulso da MSF nº 60 de 2019.



8 

 

para 10% do imposto sobre transferência de imóveis; o estabelecimento de um teto 

para a tributação sobre propriedade; e a realização de referendo sobre a legalização 

do jogo. 

Ocorrido em janeiro de 2013, o referendo sobre estabelecimento de loteria 

nacional e legalização de web shops (casas clandestinas de apostas) constava das 

promessas de campanha do PLP. Segundo o então primeiro-ministro Perry Christie, 

que se engajou na campanha "Vote YES", a legalização das web shops levaria ao 

aumento da arrecadação de impostos e à redução do desemprego. Ambas as propostas 

foram rejeitadas pela população, de modo que a legislação, atualmente, segue 

proibindo o mercado de apostas e jogos de azar. 
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POLÍTICA EXTERNA 

 

Em linhas gerais, a política externa bahamense confere prioridade ao 

relacionamento com os Estados Unidos e à integração no âmbito da CARICOM. A 

ação diplomática bahamense também se pauta pela defesa de princípios democráticos 

e de seus interesses em matéria de desenvolvimento econômico, em especial no que 

se refere aos serviços turísticos e financeiros. 

Nesse particular, o país é especialmente atento a iniciativas que buscam coibir 

o funcionamento dos chamados “paraísos fiscais” – questão que cresceu em 

importância no final da década passada, à luz da conjuntura de queda das receitas 

turísticas e das remessas de emigrantes ocasionadas pela crise econômica 

internacional. 

Outra prioridade reside na busca de apoio para neutralizar a utilização do país 

como alvo e ponto de passagem de migrantes, de tráfico de drogas e de lavagem de 

ativos de origem ilegal. 

A alternância tradicional entre os dois principais partidos (PLP e FNM) não 

tem resultado em mudanças de orientação na política externa bahamense, que 

mantém perfil discreto. 

As cinco embaixadas residentes em Nassau são: Estados Unidos; República 

Popular da China; Cuba; Haiti; e Brasil. Por sua vez, as Bahamas têm missão no 

Canadá; na República Popular da China; em Cuba; no Haiti e no Reino Unido. As 

missões junto a organismos multilaterais encontram-se em Genebra, Nova York e 

Washington. 

 

Estados Unidos 

Os Estados Unidos são o principal parceiro político e econômico de Bahamas, 

bem como origem de 80% do fluxo de turismo, colaborando diretamente para 

reprimir a imigração ilegal e o trânsito de drogas. 

O país conta com o auxílio dos Estados Unidos para preservar sua posição de 

"jurisdição off-shore", bem como em matéria de ajuda emergencial na ocorrência de 

catástrofes naturais. 

 

República Popular da China 

As Bahamas também têm intensificado seu relacionamento com a República 

Popular da China, uma das principais fontes de financiamentos no setor de turismo. 

O resort “Baha Mar”, orçado em US$ 3,4 bilhões, conta com financiamento do 

Eximbank da China, e sua construção está a cargo de estatal chinesa. 
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Por ocasião da visita do vice-ministro de Negócios Estrangeiros da RPC, em 

dezembro de 2013, foi assinado acordo de isenção de vistos de turistas. Durante a 

visita, foi lembrada a doação do estádio esportivo pela RPC e a construção de novo 

sistema viário de acesso ao aeroporto local, financiado também pelo Eximbank 

chinês. 

Destacam-se ainda, no relacionamento bilateral, as políticas de cooperação 

técnica, oferta de bolsas de estudos, concessão de empréstimos e investimentos. 

 

Haiti 

O então presidente do Haiti, Michel Martelly, realizou, em 2014, visita às 

Bahamas. A tônica da visita foi a questão da imigração haitiana. Estima-se que entre 

10 mil e 20 mil haitianos indocumentados vivam nas Bahamas. 

Na ocasião, Martelly sugeriu que parte dos recursos (US$ 200 milhões/ano) 

para prevenção a desembarques clandestinos fosse aplicado em investimentos na 

região norte do Haiti, ajudando o país a combater as causas da emigração. 

 

Ajuda e financiamento internacionais  

No plano multilateral, as Bahamas, assim como os demais países da região 

caribenha, condenam o uso da renda per capita como critério para definição do grau 

de acesso a ajuda e financiamento internacionais, bem como para determinação da 

capacidade de pagamento dos estados. 

Em geral, apesar de apresentarem renda per capita elevada, os países do Caribe 

apresentam também elevado endividamento em relação ao PIB, em consequência do 

porte reduzido de suas economias e da grande vulnerabilidade a desastres naturais, 

crises econômicas e flutuação de preços dos alimentos e combustíveis no mercado 

internacional. 
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RELAÇÕES BILATERAIS 

  

O Brasil e a Comunidade das Bahamas estabeleceram relações diplomáticas em 

1978 (Decreto 82.210, de 04.09.1978). Em 2005, o Brasil abriu embaixada residente 

em Nassau. Até então, a representação diplomática era cumulativa com a embaixada 

em Kingston. 

As relações entre Brasil e Bahamas se caracterizam por diálogo cordial, nos 

planos bilateral e multilateral, e pela aproximação em matéria de comércio e 

investimentos. 

A abertura de embaixada residente em Nassau e a intensificação das relações 

com os países da CARICOM trouxeram perspectivas novas para o relacionamento 

bilateral, em áreas como diálogo político e cooperação técnica, educacional e 

cultural. 

A disposição bahamense de abrir embaixada residente em Brasília não se 

concretizou até o momento. 

O mais recente encontro de altas autoridades dos dois países ocorreu em junho 

de 2017, à margem do XLVII Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral da 

OEA, quando o chanceler de Bahamas, Darren Henfield, reuniu-se com o então 

secretário-geral das Relações Exteriores, embaixador Marcos Galvão. O chanceler 

Henfield mencionou na ocasião, entre outros temas, o interesse de Bahamas em 

receber cooperação na área agropecuária. 

 

Relações econômico-comerciais 

Em 2015, as Bahamas foram o segundo principal destino de investimentos 

brasileiros no exterior – atrás apenas das Ilhas Cayman –, com montante total de US$ 

2,78 bilhões (13,4% do total de investimentos brasileiros no exterior). 

As exportações para as Bahamas totalizaram US$ 260 milhões em 2017 e 

sofreram recuo de mais de 50% em 2018, quando alcançaram US$ 119,2 milhões. A 

pauta de exportações é composta por produtos básicos, com destaque para óleos 

brutos de petróleo. 

As importações de produtos provenientes das Bahamas, por sua vez, constam 

como praticamente nulas na série histórica desde 2012. 

 O turismo apresenta boas perspectivas para o adensamento das relações 

bilaterais. O número de visitantes brasileiros ao país encontra-se na casa de 8.000 por 

ano. As ligações da empresa aérea panamenha COPA entre as principais cidades 

brasileiras e Nassau, via Panamá, sem a necessidade de voos via Estados Unidos, 

constituem a principal causa do crescimento de turistas brasileiros às Bahamas. 
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Em 7/12/2016, durante o 9° Evento de Negociação de Serviços Aéreos da 
OACI (ICAN 2016) em Nassau, foi assinado o Acordo sobre Serviços Aéreos entre 

Brasil e Bahamas. Aprovado na Câmara dos Deputados (27/2/2019), o projeto de 
Decreto Legislativo correspondente encontra-se na Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional do Senado, onde aguarda parecer do relator. 

 

Visitas e encontros bilaterais 

Em matéria de visitas oficiais bahamenses ao Brasil, registra-se a participação 

do então primeiro-ministro das Bahamas, Hubert Ingraham, na I Reunião da Cúpula 

América Latina e Caribe sobre Integração e Desenvolvimento (Costa do Sauípe, 

2008). Em abril de 2010, o então vice-primeiro-ministro, Brent Symonette, participou 

da I Cúpula Brasil-CARICOM. Posteriormente, em junho de 2012, o então chanceler 

Frederick Mitchell chefiou a delegação à Conferência das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento Sustentável (Rio+20). 

Em setembro de 2013, o ministro dos Serviços Financeiros das Bahamas, Ryan 

Pinder, acompanhado por delegação de empresários bahamenses, realizou visita ao 

Brasil e manteve reunião com o então ministro das Relações Exteriores, embaixador 

Luiz Alberto Figueiredo. Em junho de 2014, o então secretário-geral das Relações 

Exteriores, embaixador Eduardo dos Santos, manteve encontro com o então ministro 

de Assuntos Estrangeiros e Imigração da Comunidade das Bahamas, Frederick 

Mitchell, à margem da XLIV Assembleia Geral da OEA. 

Como já mencionado, o último encontro de altas autoridades dos dois países 

deu-se à margem do XLVII Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral da 

OEA, em junho de 2017, entre o chanceler de Bahamas, Darren Henfield, e o 

secretário-geral das Relações Exteriores, embaixador Marcos Galvão. 

 

Acordos bilaterais 

Por ocasião da I Cúpula Brasil-CARICOM (Brasília, abril de 2010), Brasil e 

Bahamas firmaram Acordo sobre a Isenção de Visto para Portadores de Passaportes 

Diplomáticos, Oficiais ou de Serviço. 

O governo das Bahamas concordou em assinar Acordo de Cooperação 

Judiciária em Matéria Penal com o Brasil. Tal acordo permitirá ao fisco brasileiro 

intensificar o combate à lavagem de dinheiro e a operações fraudulentas, por meio da 

utilização do sistema financeiro bahamense. Estão em exame, no governo brasileiro, 

medidas que viabilizarão a assinatura do referido instrumento. 

Em 17.02.2014, o Brasil apresentou proposta de Acordo de Cooperação 

Técnica. Até o presente não houve manifestação pelo lado bahamense. 

Como já referido, em 7/12/2016, em Nassau, foi assinado o Acordo sobre 

Serviços Aéreos (ASA) - entre Brasil e Bahamas, que se encontra sob exame no 

Congresso Nacional. 
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Comunidade brasileira e assuntos consulares 

A comunidade estimada de brasileiros nas Bahamas é de 90 pessoas, e o Brasil 

não conta com consulados honorários no país.  

Tem ocorrido apreensão ocasional de grupos de brasileiros que se dirigem 

ilegalmente aos Estados Unidos. Nos últimos anos, autoridades bahamenses passaram 

a adotar postura rigorosa, inclusive mediante nova política de imigração. A nova 

legislação, em vigor desde novembro de 2014, visa a combater a utilização do país 

como trampolim para ingresso nos Estados Unidos e, também, a entrada ilegal de 

estrangeiros que procuram radicar-se nas Bahamas em busca de melhores 

oportunidades de trabalho. 

Segue sem explicação definitiva o desaparecimento, em novembro de 2016, de 

grupo de 12 brasileiros, 4 dominicanos e 2 pilotos cubanos, que fariam travessia de 

barco como imigrantes ilegais. O grupo teria embarcado clandestinamente rumo aos 

EUA na madrugada de 6/11/2016. A chancelaria local acredita na possibilidade de 

naufrágio, em vista da reincidência de casos que ocorrem nas águas profundas e 

turbulentas da região, principalmente em época de ventos fortes, como os registrados 

na ocasião. 

Apesar da falta de informações sobre os nacionais desaparecidos, prossegue a 

cooperação entre as guardas costeiras bahamense e americana e o acompanhamento 

da questão pela embaixada do Brasil em Nassau. 

Em 18/10/2017, o consulado-geral do Brasil em Miami realizou 

teleconferência com os parlamentares membros da Comissão Externa da Câmara dos 

Deputados que investiga o desaparecimento dos doze brasileiros nas Bahamas e o 

"Immigration and Customs Enforcement". A ocorrência de naufrágio se manteve 

como hipótese mais provável para o desaparecimento. 
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ECONOMIA 

 

O país é um dos mais ricos de todo o Caribe, apresentando economia bastante 

dependente do turismo e de serviços bancários “offshore”. Segundo o FMI, o PIB per 

capita encontra-se em viés decrescente, em virtude de fatores relacionados à 

geografia insular e a deficiências do setor produtivo. 

 

Principais setores da economia 

O turismo, em conjunto com a construção e a produção relacionadas ao setor, 

responde por aproximadamente 60% do PIB e emprega, direta ou indiretamente, 

metade da força de trabalho do arquipélago. Nos próximos anos, o setor turístico 

deverá continuar a desempenhar papel preponderante na economia local, tanto na 

geração de empregos como na atração de capital e investimentos. Embora o governo 

procure atrair visitantes de outras regiões, os Estados Unidos devem manter-se como 

principal fonte de turistas, em razão, sobretudo, da proximidade geográfica. 

Os serviços financeiros constituem o segundo setor mais importante da 

economia e, quando combinados com os serviços prestados às empresas, representam 

aproximadamente 36% do PIB. No entanto, o setor financeiro atualmente apresenta 

dimensão inferior àquela observada no passado, devido à adoção de regulamentação 

financeira mais rigorosa em 2000, que resultou na saída de diversas empresas 

internacionais. 

A agricultura representa 2% do PIB. O setor é composto por pequenos 

agricultores, em comunidades isoladas dos principais mercados. Os custos logísticos 

e de estocagem são elevados e dificultam a produção. Outros desafios importantes 

são: elevação dos níveis dos oceanos, maior frequência de tempestades tropicais e 

isolamento geográfico das propriedades rurais. 

 

Furacão Matthew  

A passagem do furacão Matthew pelas Bahamas, em outubro de 2016, embora 

sem vítimas fatais, provocou severa destruição em diversas ilhas, com danos totais 

estimados em mais de US$ 1 bilhão. A calamidade contribuiu para ampliar o déficit 

em conta corrente, estimado em 17,6% do PIB naquele ano. Espera-se que as 

remessas de emigrantes bahamenses, contudo, sigam trajetória de crescimento em 

2018, por conta da recuperação dos níveis de emprego nos Estados Unidos (principal 

país de origem de tais remessas). 
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Classificação de risco 

Em agosto de 2016, a Moody's fez rebaixamento do risco soberano de 

Bahamas (de Baa2 para Baa3), por conta da trajetória crescente da dívida pública e da 

perspectiva de crescimento econômico inferior à de países da mesma categoria. Em 

fevereiro de 2017, a mesma agência optou por manter a classificação então vigente. 

Em dezembro de 2016, a agência Standard & Poor's rebaixou a classificação de 

risco de crédito das Bahamas em função do baixo crescimento da economia. 

 

Acessão das Bahamas à OMC 

O processo de acessão das Bahamas à OMC teve início em 2001, com o 

depósito do pedido formal de entrada na organização. Somente em 2009, contudo, o 

país apresentou seu Memorando sobre Regime de Comércio Exterior. Desde então, 

foi constituído um grupo de trabalho encarregado de negociar todo o processo de 

adesão. 

O secretariado da OMC realizou missão às Bahamas em março de 2018 para 

revitalizar esse processo, que estava congelado. A oferta revisada de bens das 

Bahamas apresentou expressiva redução tarifária nos produtos solicitados pelo Brasil. 

Nesse sentido, houve redução em todas as linhas tarifárias de interesse, com 

exceção de 8. As maiores reduções (40 pontos percentuais) foram verificadas em 

preparações de carnes de origem animal; extratos, essências e concentrados de café; e 

álcool etílico. Também houve redução (35 pontos percentuais) para algodão, pimenta 

e derivados de soja. Das 8 linhas que não apresentaram melhora, 7 referem-se a carne 

de frango, com retrocesso significativo na oferta das Bahamas. 

Com referência à oferta de serviços, houve melhora no setor bancário e 

financeiro. Foram consolidados compromissos de acesso a mercados e tratamento 

nacional em praticamente todos os subsetores. Além disso, registra-se que esses 

compromissos preveem prestação no modo 3 (presença comercial), principal 

demanda brasileira no setor. 

A 3ª reunião do grupo de trabalho, reativado, ocorreu em 21/09/2018. Foi 

apresentada a intenção de concluir o processo de acessão das Bahamas até o final de 

2019. Com relação à oferta revisada de bens, foi sublinhado que o princípio geral foi 

de redução das tarifas para 15%. Nos casos das LTs em que existem sensibilidades 

para indústrias locais, as tarifas foram mantidas em níveis mais elevados. 

Especificamente no caso da carne de aves, a elevação da tarifa para até 90% deveu-se 

à "tarificação" das restrições quantitativas existentes para o produto. O lado brasileiro 

tem demonstrado alto grau de flexibilidade no processo negociador. 

A delegação bahamense também destacou vantagens para instalação de 

empresas brasileiras no país, principalmente na Zona Franca de Freeport. Afirmou 

Página 19 de 33 Parte integrante do Avulso da MSF nº 60 de 2019.



16 

 

que, por estarem localizadas a poucos quilômetros dos EUA, as indústrias ali 

instaladas contariam com grande facilidade para exportar ao mercado norte-

americano. 
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DADOS COMERCIAIS 

Página 21 de 33 Parte integrante do Avulso da MSF nº 60 de 2019.



18 

 

BAHAMAS

Balança Comercial com o Brasil e 

com o Mundo

Março 2019

Ministério das Relações Exteriores - MRE

Investimentos bilaterais
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Elaborado pelo MRE, com base em dados do MDIC, Março de 2019.

Importações

Exportações e importações brasileiras por fator agregado

2018

Exportações

Básicos
21,2%

Semimanufaturados
0,3%

Manufaturados
78,5%

Manufaturados
100,0%
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Valor
Part.%             

no total
Valor

Part.%             

no total
Valor

Part.%             

no total

Combustíveis 290,8 86,8% 194,6 74,3% 80,4 67,4%

Carnes e miudezas 16,1 4,8% 16,0 6,1% 14,5 12,2%

Minérios 0,0 0,0% 0,0 0,0% 9,5 8,0%

Químicos orgânicos 12,0 3,6% 13,8 5,3% 6,5 5,5%

Transações especiais 6,0 1,8% 6,2 2,4% 3,2 2,7%

Preparações de carne 2,2 0,7% 1,2 0,5% 1,6 1,3%

Madeira 0,1 0,0% 0,1 0,0% 0,8 0,7%

Produtos cerâmicos 0,6 0,2% 0,8 0,3% 0,7 0,6%

Cereais 0,2 0,1% 0,3 0,1% 0,4 0,3%

Máquinas e aparelhos mecânicos 0,5 0,1% 0,3 0,1% 0,2 0,2%

Subtotal 328,5 98,1% 233,5 89,1% 117,9 98,9%

Outros 6,4 1,9% 28,4 10,9% 1,4 1,1%

Total 334,9 100,0% 261,9 100,0% 119,2 100,0%

Principais grupos de produtos exportados pelo Brasil, 2018

Elaborado pelo MRE, com base em dados do MDIC, Março de 2019. 

Composição das exportações brasileiras para Bahamas

US$ milhões

Grupos de produtos (SH2)

2016 2017 2018

0,0% 10,0% 20,0% 30,0% 40,0% 50,0% 60,0% 70,0% 80,0%

Combustíveis

Carnes e miudezas

Minérios

Químicos orgânicos

Transações especiais

Preparações de carne

Madeira

Produtos cerâmicos

Cereais

Máquinas e aparelhos mecânicos
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Valor
Part.%             

no total
Valor

Part.%             

no total
Valor

Part.%             

no total

Plástico e suas obras 2 96,9% 2 35,1% 2 97,4%

Combustíveis 0 0,0% 4 63,1% 0 0,9%

Álcool etílico e bebidas 0 1,5% 0 1,7% 0 0,8%

Subtotal 2 98,3% 6 100,0% 2 99,8%

Outros 0 1,7% 0 0,0% 0 0,2%

Total 2 100,0% 6 100,0% 2 100,0%

Elaborado pelo MRE, com base em dados do MDIC, Março de 2019. 

Principais grupos de produtos importados pelo Brasil, 2018

Composição das importações brasileiras originárias de Bahamas

US$ milhões

Grupos de produtos (SH2)

2016 2017 2018

0,0% 20,0% 40,0% 60,0% 80,0% 100,0% 120,0%

Plástico e suas obras

Combustíveis

Álcool etílico e bebidas
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Exportações

Combustíveis 9,7 68,3% 25,2 76,7%

Químicos Orgânicos 0,0 0,0% 3,2 9,8%

Carnes e miudezas 3,2 22,5% 2,4 7,4%

Embarcações 0,0 0,0% 1,0 3,1%

Preparações de carnes 0,2 1,3% 0,2 0,6%

Madeira 0,0 0,0% 0,0 0,0%

Cereais 0,0 0,0% 0,0 0,0%

Papel e cartão 0,0 0,3% 0,0 0,1%

Produtos cerâmicos 0,0 0,2% 0,0 0,1%

Produtos hortícolas 0,0 0,0% 0,0 0,0%

Subtotal 13,1 92,6% 32,1 97,9%

Outros 1,0 7,4% 0,7 2,1%

Total 14,1 100,0% 32,8 100,0%

Importações

Plásticos e suas obras 0 97,6% 0 100,0%

Químicos orgânicos 0 1,6% 0 0,0%

Álcool etílico e bebidas 0 0,4% 0 0,0%

Subtotal 0 99,6% 0 100,0%

Outros produtos 0 0,4% 0 0,0%

Total 0 100,0% 0 100,0%

2 0 1 9   

(jan-fev)

Part. % 

no total
Principais grupos de produtos importados pelo Brasil em 2019

Elaborado pelo MRE, com base em dados do MDIC, Março de 2019. 

Grupos de produtos (SH2)
2 0 1 8      

(jan-fev)

Part. % 

no total

Composição do intercâmbio comercial (dados parciais)

US$ milhões

Grupos de produtos (SH2)
2 0 1 8   

(jan-fev)

Part. % 

no total

2 0 1 9  

(jan-fev)

Part. % 

no total
Principais grupos de produtos exportados pelo Brasil em 2019

76,7%

9,8%

7,4%

3,1%

0,6%

0,0%

0,0%

0,1%

0,1%

0,0%

Combustíveis

Químicos Orgânicos

Carnes e miudezas

Embarcações

Preparações de carnes

Madeira

Cereais

Papel e cartão

Produtos cerâmicos

Produtos hortícolas

100,0%

0,0%

0,0%

Plásticos e suas obras

Químicos orgânicos

Álcool etílico e bebidas
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Estados Unidos 0,39 35,9%

Polônia 0,35 32,2%

Irlanda 0,06 5,8%

Singapura 0,04 3,8%

França 0,04 3,4%

Barbados 0,03 2,9%

Bermuda 0,03 2,6%

México 0,03 2,4%

Peru 0,02 1,7%

Malásia 0,02 1,4%

...

Brasil (22º lugar) 0,00 0,2%

 

Subtotal 1,00 92,1%

Outros países 0,09 7,9%

Total 1,09 100,0%

Principais destinos das exportações das Bahamas

US$ bilhões

Países 2018
Part.%             

no total

Elaborado pelo MRE, com base em dados da UNCTAD/Trademap, March 2019. - Dados espelhados

10 principais destinos das exportações

35,9%

32,2%

5,8%

3,8%

3,4%

2,9%

2,6%

2,4%

1,7%

1,4%

0,0% 5,0% 10,0% 15,0% 20,0% 25,0% 30,0% 35,0% 40,0%

Estados Unidos

Polônia

Irlanda

Singapura

França

Barbados

Bermuda

México

Peru

Malásia
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China 3,09 31,8%

Estados Unidos 1,76 18,1%

Japão 1,20 12,3%

Arábia Saudita 0,91 9,4%

Alemanha 0,47 4,9%

Australia 0,39 4,0%

Vietnã 0,36 3,7%

Federação Rússa 0,31 3,2%

Taipei 0,23 2,4%

Qatar 0,23 2,3%

...

Brasil (11º lugar) 0,12 1,2%

 

Subtotal 9,07 93,3%

Outros países 0,65 6,7%

Total 9,72 100,0%

Principais origens das importações das Bahamas

US$ bilhões

Países 2018
Part.%             

no total

Elaborado pelo MRE, com base em dados da UNCTAD/Trademap, March 2019. - Dados espelhados

10 principais origens das importações

31,8%

18,1%

12,3%

9,4%

4,9%

4,0%

3,7%

3,2%

2,4%

2,3%

0,0% 5,0% 10,0% 15,0% 20,0% 25,0% 30,0% 35,0%
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Vietnã

Federação Rússa

Taipei
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Página 30 de 33 Parte integrante do Avulso da MSF nº 60 de 2019.



27 

 

 

2016 2017 2018 2019 2020

Indicador 2018 2019 2020 2021 2022

Crescimento real do PIB (%) 2,30% 2,10% 1,60% 1,50% 1,50%

PIB nominal (US$ bilhões) 12,93 13,65 14,11 14,53 14,98

PIB nominal "per capita" (US$) 34.333,0 35.861,4 36.708,6 37.312,9 38.061,6

PIB PPP (US$ bilhões) 12,62 13,16 13,63 14,09 14,56

PIB PPP "per capita" (US$) 33.516,4 34.563,3 35.390,6 36.186,1 36.999,1

População (milhões habitantes) 0,38 0,38 0,39 0,39 0,39

Desemprego (%) 9,20% 6,47% 6,36% 6,06% 5,97%

Inflação (%)
(2) 2,99% 2,79% 2,39% 2,26% 2,22%

Saldo em transações correntes (% do PIB) -12,73% -7,96% -6,22% -5,16% -3,93%

Dívida externa (US$ bilhões) _ _ _ _ _

Câmbio  ( B$ / US$)
(2) 1,00 1,00 1,00 _ _

Origem do PIB ( 2017 Estimativa )

Agricultura

Indústria

Serviços

(2) Média do período.

(1) Estimativas FMI e EIU.

Principais indicadores socioeconômicos Das Bahamas

2,3%

7,7%

90,0%

Elaborado pelo MRE, com base nos dados  do IMF - World Economic Outlook Database, October 2018, da EIU, Economist Intelligence Unit, Country Report February 
2019 e da Cia.gov/World Factbook.
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